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A OUESTÃO BRAZZA

6° s duas questões,_ _que mais

preoccupam a opinião publi-

ca, n'este momento, em Lisboa, são

.ainda a questão da nunciatura e a

quem?” de Brifzza; Da Pr"“elmla ao nosso alcance, que tal acon-

03 lelmres 05130 mformados Helo j tecnnento se realise. Seria casonovo

artigo do nosso numero anterior.

A questão da nunciatura não se li-

mita apenas a uma simples nomea-

ção de bispos, a um Conflicto desa-

gmdavel entre o governo portuguez

e o nuncio de Sua Santidade; por-

que significa claramente que a reac-

ção vae crescendo em Portugal, que

o jesuitismo conta n'este paiz ade-

ptos numerosos, graças :i incuria

»e ao desmazêlo dos nossos gover-

nos, contra os quaes é indis ensa-

vel que desde já nos acautel emos,

afim de evitar mais tarde as luctas w

sanguinolcntas e fratricidas, que

d'ahi naturalmente poderão resul-

tar.

0 nosso intento porem, é tra-

tar hoje simplesmente da questão

Brazm.

Brazza é um tenente da mari-

nha franceza, que percorreu o Con-

go, e' que depms, regressando á sua

guria, se apresentou ao governo

ancez,como ex ioradore descobri- ¡

dor da margem direita do Zaire, que '

ha muitos secidos fera descoberta

por nós,e sobre a qual elle ajn'esenta l

agora a prioridade de direitos e le-

galidade de occupaç'm, desejando

que a França ratilique um tratado,

celebrado com o rei Makoito para

esse lim. E claro que, a consumar- '

se, semelhante facto implica para

nós uma oHensa de direitos, uma

usurpação violenta do nosso terri-

torio no ultramar e uma ameaça
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ESFUMANDO
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0 seu maior prazer consiste em

ter tudo alinhado, ordenado, arruma-

do nos seus respectivos logares; a es-

crivaninha onde transporta ao papel

as novidades que acaba do colher é

'um 'modelo de asseio, e um prodígio

de methodo.

O tinteiro adeante um pouco a di-

reita, assistido pelo respectivo arieiro,

as pennas dispostas a subirem ordem

crescente de grandeza sobre os apoios

que adornam o tinteiro, o limpa-pen-

nas a esquerda, o canivete, o lapis, a

borracha e o tacar na frente, o dic-

cion'ario deisyuonimos do Roquette um

pouco distante à esquerda, ao alcance '-

da mão, á volta bordando a orla da

mesa os seus livros, o Manual Ency-

clopedico, as Memorias dbtveiro, o le-

*àiicon latino, etc.

Quando se senta á escrivaninha es-

frega as mãos, mete os pés n*um ces-

'to 'de capacho, e aprumado, direito

clara e manifesta á. nossa dignida-

de nacional.

. Por maior que seja a sympa-

tina que aFrança nos inspire, não

vae ella ao ponto de consentir-

mos em tão repugnante attentado;

* porque acima de tudo, somos por-

iuguezes, e, em nome da patria,

faremos quanto em nos estiver, a

lim de obstnr, por todos os meios

que um simples particular, com gra-

ve oil'ensa da justiça, da moral e do

decoro publico, pretendesse preva-

lecer-se do direito da força para

opprimir e vexar a força do di-

reito.

Segundo os telegrammas rece-

bidos de Paris, a camara dos depu- v

tados approvou já o projecto, apre-

sentado pelo sr. Brazza ao gover-

 

no, em que se encontra consigna-

da a intenção de colonisar e ex-

plorar commercialmente a margem

direi-ta do Congo, estabelecendo ali

doze estações francezas. E pois,

quasi certo que ficaremos sem aquel-

le territorio, merceda incuria e da

covardia dos nossos governantes.

Na Africa ejustamente a provincia

de Angola o que possoimos de mais

auspicioso futuro. Com o tempo es-

tamos ameaçados de a perder com-

pletainente.

E esta a linda situação que a

monarchia constitucional nos pre-

parou. Os ministros dormem sobre

to é tão grave como o foi -o de Lou-

renco Marques. A imprensa frau-

ceza ha um mez seguramente que

discutia o assumpto. Mas os nos-

sos ministros, uma vez que se não

tratava de anichar aiilhados famin-

tos ou de empregar compadres gu-

losos, fizeram ouvidos de mercador.

E cmquanto isto se passa, o sr.

 

    

o caso; e a verdade é que este fac- l

Mendes Leal, passeia tranquillar

mente _as ruas de Lisboa; e o sr.

ministro da marinha não deu ain-

da um passo sequer para assegu-

rar e manter a nossa soberania no

ultramar.

A bandeira pertugoeza, avilta-

da e escarnecida já hoje. sei-:i :ima-

nhã eslarrapada pelo primeiro que

tiver ousadia para o fazer. São es-

tes os factos da monarchia. Que

mais querem? Estantes reduzidos

á condição de paiz cvmqnistmlo, e

não vira porvmiuira longe 0 dia, em

que, á semelhança do Egypto, te-

remos de supportar um protecto-

rado estrangeiro.

dar a gil/oiii lluctuante e parte a. . .

:.irranjos (não esquecer que estamos

no regimen do [ar-me arranjo). ..

evidentemente isto e um funebre sym-

ptoms de dissolvenciu da collectivida-

de politica.

l . Sim, um paiz de pouca necessida-

. de na despeza geraldo Estudo, a qual

ha porcos :mitos regulam por reis

lHztltltizoíüztldt) e que hoje passa do

dobro, resultante dos acaln'uulmdores

juros que nos consomem, e que n'es-

tas condições economicas da os mais

tristes exemplos de inllisciplina admi-

nistrativa, presentrundo illegalmeute o

estrangeiro l). Fernando com reis

l00:000:000 annuaes, o microcepbalo

l). .tugusto com a lista corresponden-

te a herdeiro presumptivo apesar do

 

Uma. vergonha tudo isto! Se l anjo du cmi/!mhz nos ter otTerecido

assim o querem porem, assim o

w tenham l

MAGALHÃES LIMA.
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Sim, a revolução ou a morte po-

litica-eis o dilemma sinistro que os

intrujões da monarchia, os trampoli- l

neiros de uma constituição que se ga-

rantiu as vantagens d'uma familia e

dos aulicos que a sustentam, os sal-

timbancos de corda e maromha se exi-

mios na acrobatica que illude o povo l

_a eterna besta de carga, e na 'esca- ,

moteacão que os locupleta e nos des-

graça-nos preparam de ha meio se-

culo a esta parte. v

Sim, um paiz que em 1880 paga-

va 28:6ii):3$)8()00 réis e que dispen-

dia 33:799:51853l réis, com um (le-

/icit permanente de 7:200:0t›0:000 rs.,

e que apesar disso e o mais tributa-

do da Euro¡ a, pagando mais do que

a Belgica lt“jo mais do que a Grecia

7 °|o, mais do que a Austria 8.5 "|.,,

mais do que a Russia 9 ”[0, mais do

que a Hollanda tO °|.,, mais do que a

Inglaterra i2 ”[0, mais do que a lli-

namarca i7 “[0, e mais do que a 'l'ur-

quia e Noruega *22 “¡., e que tem uma

divida nacional esmagadora e que se

prepara ainda a contrair um empres-

timo de reis 30:000:000:000, prova-

velmente destinado parte a acommo-

' ' -- wi.: Rmcüãp'

 

muitos ¡um/mira euros e louros, pala-

cios da nação entregues a este, aquel-

le e :i cantora Edla sem contrato d'ar-

rendamento nem onus de decimu pre-

dial. :'Iun uma lista civil relotivzunen-

t.) r-¡líluzitll' á da França, Noruega,

Suecia, Russia. Brazil, inglaterra, Aus-

tria, Italia e liespanha, que pagam,

respectivamente, poi-habitante, 5, (37,

67, 7:), 73, 03;', 95, 97, vl02 reis-e

Portugal !20 reis_generoso, caloteí-

ro e peilante fidalgo!... Afora l7

palacios e muitas propriedades nacio-

naes arrendadas sem renda á realeza

caríssimo; não fallando ainda nos am-

plos vencimentos e votações de prin-

cipes, princezas, inl'antes machos e te-

meas, dos filhos d'aquelles e d'estes

-o diabo a quatro, emlim, em quan-

to a Suissa faz tudo isto com reis

2:-tít01000 pagos ao seu presidente,

um simples cidadão que exerce um

mandato electivo por tempo indeter-

minado em quanto merece a confiança

dos seus compatriotas que n'elle re-

conheceram as virtudes e talentos ne-

cessarios para a delegação n'elle syn-

* thetisadag-ó certamente um paiz cu-

jos homens publicos não podem ser

caíinsidrrados sérios nem honestos e

, cujo organismo politico tende imperio-

samente a um eSphacelamento logico

e progressivo.

Sim, um paiz que so vê papel,

emprestimos, coletes, parasitagem, is-

* to depois de ile.=.-ipparecerein os bens

' de tresentas e sete communidades re-

ligiosas, de contidos os ii'tt'tls nacio-

H me» ,  

 

com oseu barreto de lã ate ao pesco-

ço,alinhn palavras em tiras de papel,

esten lendo de vez em quando a mão

n'um gesto de quem assegm a a tran-

quillidnde dos povos, molha a penna

sacudindo os borrões e vem pousar

outra vez nas mysteriosas tirinhas a

 

Logo que enche uma porção diaquel-

las tiras de papel almasso, comeca en-

tão a copiar para tirinhas de papel ti-

no de olticios com a letra muito mais

redonda, muito mais-deitada, com cur-

vas muito mais llexuosas, muito mais

torneadas.

Nunca teve ideias, só tem palavras;

ao escrever as taes tirinhas todo o seu

cuidado é que as palavras não formem

cacophatons, ou hiatos, credo t que

haviam de dizer?! e por isso (joe quem

se 'enganar e ler as decantadas tirinhas

tanto como se as lesse as direitas. Es-

crever, para elle, e um mister per-

feitamente mechanico, Ha um certo nu-

mero de palavras na lingua portugue-

za que o diarionario nos p'iupa a

massada de decorar. Toma essas pa-

lavras e cheio de caprichos femininos

 

sua penna d'aço que se espreme em'

letras redondas de curvas avelludadas .

entre grossos e finos inextrincaveis.'

prehensiveis comsujeito, verbo attribu-

to e complementos,que só tem o de-

feito de não fazerem sentido algum.

A sua linguagem é a do noticiario dos

jornaes baratos e não comprehendo que

haja alguem que se preze que quo-

tidianamente em casa nãopasse bela

vista duas ou tres folhas do dicciona-

rio de synouimos, para se lhe torna-

rem familiares palavras bonitas, sono-

ras, posto que ocas de sentido.

Em todo o seu viver escoa-se uma

grande regularidade; acorda invaria-

velmente às 7 horas, almoça :ls 8,

abre o Dia-rio de Notícias jornal da

sua predileccão. lo e toma apontamen-

tos de patavus e pl'n'ases a que elle

chama conceituosas, escova-se, colia

o bigode e vai para a repartição; no

 

do tim para a principio tica sabendo w

caminho cumprimenta toda a gente e

na Sua qualidade de zelador do bom

nome da cidade, sauda os proprios ox-

tranhos que elle nunca viu, chega a

repartição, cumprimenta o chefe sem-

pre da seguinte maneira :

- A noite ha deslizado agradavel

para v. ex“?

E a _um aceno do chute, i'titlill'gl'lll.

- E-me isso theme para subido

jubilo.

Vai para o seu logar onde tem

colloca, dispõe mzenllo orações irre- uma escrivaninha exactamente como a

de cosa, tira a chave da algibeira, abre

a gaveta, tira a manga de alpaca que

cuidadosamente veste eescreve, escre-

ve sempre, ate :is tres, hora a que se

levanta para novamente vir ter com o

chile:

~ V. ex.“ tem algumas ordens a

conceder-me ?

là a um signal do chefe, termina.

tir-mc. . .

sa, recolhe-se em seguida ao seu

vras nas supramencionadas tirinhas..

O seu modo de viver altera-se

apenas ao domingo, começando por

pôr na cabeça o chapeu alto, de seda,

l encera o big-.ide, calça umas luvas

cris-porte que tem desde que se en-

lenle, e elle ahi vai para a missa das

' onze com successivas estações de _pa-

ragem. _

Demora-se primeiro deante das ja_-

nellas da propria casa dizendo as pri-

mas que o dia está suavemente topi-

di, ou rispidamente fresco; passa a

loja do Emilio onde diz, o que_ toda a

l gente sabe, que vai para a missa, 'ao

que o Emilio desde tempos immemo-

riaes responde:

    

    

 

   

    

 

  

 

   

   

   

  

- Se v. ex.“ ha por bem permit-

Sae, chega a casa, janta, miran-

do sobretudo da disposição da me-

escriptorio desatando a alinhar pala-

naes, de vendidos os passaes «insepa-

rochos comendo o governo o dinheiro

e entregando em troca papelorio; uma

l :ulministracão tão honesta e _justiceiro

que executa o pobre e o fuzila quan-

do não pode pagar (vide Meda) e dei-

xa o rico e o inlluente eleitoral calo-

tear vontade o thesouro nacional.

chegando a dever-se-llie8:000:000:000

reis de decimas e juros; um- paiz ou-

de se veem os prophetas da politica

subirem ao poder pobres e famintos

para mais tarde morrerem opulentos

como Cresso depois de mil orgias e

de mil dehoches. .. e um paiz auto-

nomicamente condemnado _pelas leis

e pela philosophia da historia.

Portugal teve dinheiro para rece-

ber esplendidamente, entre festas ce-

sareas e banquetes,I babylonieos, o rei

visinho, o joven hijo de su madre; te-

ve dinheiro para as viagens de Luiz

Gonzaga, e da familia e da camarilha,

pelo paiz, n'esse momento a braços

com uma terrivel crise alimentalicia-

isto custou caudaes de dinheiro; teve

dinheiro para fazer caminhos de ferro

em Hespauha, para Tancos, para pe-

nitenciarias, para armamentos, para

commissões tão rendosas como inuteis,

para todos os modos e formas de dar

pasto á galopiuagem lñlhada; ha de

ter dinheiro, muitos contos de réis,

para Luiz de Braganca ir pagar a vi-

sita a seu primo, Iu'jo de su madre;

tem dinheiro para tudo que seja es-

hanjamento, que seja peculato, que

seja roubo, e não o tem (acreditareis,

vindourost'...) para se fazer repre-

sentar na proxima exposição' colonial

d'Amsterdam t

Portugal, a segunda nação colonial

da Europa e do mundo e que pedia

ser a primeira, acaba de participar ao

governo hollandez que por falta de

meios não concorrer-á ao glorioso cer-

tamen que faz a honra do trabalho e

da iniciativa individual e do tino e pa-

triotismo governamental.

Portugal não_ e o que muita gente

sopõe-um paiz Iii. re, pertencente aos

portuguezes e por elles governado; 6

sim, o feudo e o morgado do bragan-

ça. Um facto esclarece uma situação:

ha peuco celebrou-se o centenario

d'uma summidade da litteratura portu-

gueza, do auctord'uma epopea tradu-

zida em todas as linguas, conhecida

W

- Vá, vai que está o padrea san-

tos.

E amhos riem da chalaça. De-

pois cumprimenta as manas Dionizios

dizendo semprea mesma amabilidade :

_ Mil perdões, não posso olhar

para lá, são dois secs-Apollo, e apon-

ta para o verdadeiro sol, e v. ein.ll

apontando a cara gorda da D. Eufra-

zia que ri bonacheironamente.

Finalmente entra na egreja indo

previamente fallar com o mui digno

presbytero, como elle lhe chama. Aca-

bada a missa vai ao jardim, vindo, as

trez jantar.

E este homem, que tem uma vida

modelo, que e um monstro de virtu-

de, aos domingos de tarde entrega-se

aum dehoche, que mal se pede ima-

gmar.

Se pudesses entrar u'esses dias no

seu escriptorio, vôl-o-hias, sentado

niuma posição libertina, as pernas S0-

bre os braços da cadeira, os olhos afu-

gueados, o labio tremulo como uma

aza de borboleta n'uma extasi lubrico

a analvzar as formas voluptuosas da

Venus ou da Ainphitrite do Manual En-

cj'clopedico.

CLARIM.
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em todo o mundo, do homem que dcu

a Portugal a maior gloria que huma-

namente se lhe podia dar, e o gover-

(LJ-'OS mordomos do bragança-de-

ram para esta festa eminentemente _na-

cional e que sj'nthetisava as aspira-

ções dos portuguezes a quantia_ de

' i:000:t)00 reis; poucos mezes volvnios

e a mesma villanagem mordoma-a

mesma na alma e no espirito-gasta-

va na recepção do primo dobragança

:i volta de 120002000:0th reis. _

Portugal não concorrerá ã exposr-

ção colonial l. . . _

Manes de D. Henrique o Navega-

dor, estremecei d“ indignação; refugi-

ae-vos no mais sombrio do Elysio

afortunado l. . .

Baldado trabalho de João'Gonçal-

ves Zarco e Tristãa Vaz Teixeira des-

cobrindo o arcbípelgo da Madeira em

His e 19, de Gonçalo Velho Cabral

as Formigas e S. Maria em “Iii e

32; de Diniz Fernandes o Cabo \er-

de em Hit¡ e de Antonio de Nola o

archipelago do mesmo nome em -i/i'tti;

de João de Santarem a Costa de (lume

em M71; e dos outros portuguezes

que no mesmo anno descobrem b.

Thome, chegam ao Equadore pene-

tram no mar austral; de Diogo Cãoo

Congo; de Affonso Sanchesa America

.Septemtrional em MSG; de Bartholo-

meu Dias o cabo da Boa Esperança.

no mesmo anno bem como mais de

900 inilhasda costa occidentaldAfrica;

~de Diogo Cão o reino d"Angola_annla

:em M86; de Vasco da Cama saido de

Lisboa a 8 do julho de 1.497 dobran-

do o tormentoso cabo a 22 de novem-

.bro. descobrindoMoçambique a 28 de

fevereiro de 1.198, reconhecendo .a

costa ate Mebinde, passando a _India

e arribando a Calecut a 8 de nuno do

mesmo anno; de Pedro Alvares Ca-

bral descobrindo o Brazil a 2'; d*abril

de 1500; de João Vaz Corte Iteal, pro-

curando passagem para a India pelo

norte da America, e descobrindo a Ter-

.ra Nova e o Lavrador, no mesmo an-

no; de João da Nova a ilha de Santa

Helena, eternamente celebre pelo ext-

lio do primeiro Napoleão, em 1502;

.de Fernandes Pereira a ilha de Soco-

torzi, eu¡ 15303; de Tristãoda Cunha a

grande ilha de S. Lourenço de Mudas_-

car., em 1506; de Lourenço de Almei-

.da a ilha de Ceylão, a rica de especia-

Ã rias, no mesmo anne; de Sequeira Ma-

.iaca e Sumatra, em 1508; de Tristão

lda Cunha a .ilha d'Ascenção, no mes-

mo anne; de AtIonso d'Albuquerque

conquistando Gba em lãlt); a desco-

berta das Molucas em '15“, eno mes-

-mo anno a das ilhas de Sonda por

Abreu; baldado foi ainda o trabalho

'de Fernão Peres d'Andrade descobrin-

'do a 'China em 1517; e o de Fernão

.de Magalhães desciibrindu o estreito

.do mesmo nome, a Nova Hollanda, a

Nova Guiné, e as Filippinas, rcalisan-

do a primeira viagem a roda do muu-

do e sacrifícaudo a vida a essa empre-

za arrojadissima para aquelle tempol...

Finalmente, Fernão Mendes Pinto des-

=cobre o Japão em 1342.

Tudo isto, tantos sacrifícios, tan-

ta dedicação, tantas emprezas levadas

a bom tim por varões prestímosos de

quem não sabemos se admirar mais

a coragem, se o patriotismo .. para

n'uste periodo deaviltamento que ora

«posa sobre .nes como um sonho mau,

como uma visão apocalj'ptica, como

.nina lembrança do inferno, vir cobrir-

uos de oprobrio uma corja sem cons-

ciencia nem imputação que ahi se diz

governo. 'l'renn'unos pin' que seja ver-

dadeiro o principio-cada povo tem o

.governo que merece. A ser assim a

massa geral da nação portugueza che-

gou a um estado de gangrena e pus-

.tulação que torna inl'ructilera toda a

tentativa therapeutica; mas não pode

ser: a choldra que actualmente nos

explora, e todas aquellas que calabrez-

.mente nos tem espesinhado são obra

_pura esímplesdo senhor de Bragan-

ça. morgado feu'dal destes reinos e

dominios, por graça de Deus, pela

carta :nlorada e por outras rumos

mais. A camara electiva [maca foi a

representação da Vontade nacional,

mas sim a representação da vontade

dos ministros; estes nunca foram os

indignados pela opinião indirecta do

paíz manifestada por aquella (pois que

e espuria e falsificada) mas sim atira-

dos parn as cadeiras consulares pela

vontade e pelo interesse e capricho do

Jupiter bifroute, nullo para o bem e

omnipotente para omal (tal e o absur-

do e o vicio organíco de papelorio cons-

titucionul). A outra camara, a tal que

jacarnsca¡iu-nte se díz arranjada por

foruatlas, sendo em absoluto e these

um absurdo palpitante e uma contra-

«lição irritante, pois que como legisla-

tiva se suhentende emanada do squra-

gio popular, de qualquer forma ma-

nifestado, e n'este caso não se concebe

como a collectividade soberana e de-

!egadora possa ter duas vontades op-

postas como e logico suppor quando

vemos a segunda camara annullando

e obstruindo os etIcitos da primeira-

e considerada em quanto a heredita-

riedade, á origem e ao modo de ser

não se discute porque não o merece.

Reformas radicaes principiando pe-

la abolição da realeza, sufragio uni-

versal incluindo a mulher, abolição do

juramento politico e do subsidio aos

deputados, responsabilidade de todos

os agentes e functiondrios publicos,

substiturção dos exercitos permanen-

tes pela nação armada, determinação

legal das horas de trabalho e regula-

mento para os trabalhos da mulher e

creanças nas frabricas, responsabilida-

de. juridica para os empreiteiros e pa-

trões nas desgraças succedídas no tra-

balho, medidas de subsidio e soccorro

para impedir a emigração, transfor-

mação de todos os impostos directos

e indirectos n'um imposto unico e pro-

gressivo sobre o rendimento, separa-

ção absoluta da !igreja e do Estado,

organisação nacional do ensino profis-

:sirnal e scientilíco, revisão do codigo

penal em conformidade com a scien-

cia, eleiçãojdo jury e magistrados por

snfragio universal, emancipação civil

da mulher, abolição dos regulamen-

tos da prostituição e abolição das lo-

terias.

Eis aproximadamente 0 que que-

remos e o que havemos de conseguir

por um ou outro meio.

EDUARDO ARVISS. .

+

CARTAS

Lisboa 24 deÍnovembro.

A QUESTÃO BRAZZA

'Damos em seguida o relatorio com

que o governo francez pretende justifi-

car a occupação do Congo, e no qual

nem levemente se l“alla do direito de

Portugal aquelle territorio:

Eil-o:

«Senhores-A 3 de outubro de

1880, o sr. Savorgnan de lirazza, oiii-

ciaI da nossa marinha nacional, depois

de haver descoberto (i) uma nova via

para o curso superior do Congo, as-

signava como suzerano eos prmcrpaes

chefes do paízdos Batekes, um tratado

de cessão á França do territorio com-

prehendído entre os rios Djné e lmpila,

e cuja posse nos :dove asseguraro ac-

cesso da parte navegavel (Yesse grande

rio. Este acto não custava á França

mais do que as obrigações moraes que

resultam da entrega de uma bandeira

fí-anceza aos chefes que o haviam com-

binado e concluido.

«Não vem aqui recordar as condi-

ções nas quaes se realísou a viagem

do explorador fraucez e as circums-

tancias que lhe permittiram adiantar-

se a qualquer outra occupação no ter-

ritorio que escolhera. Logo que os re-

sultados obtidos pelo sr. Savorgnan

de Bntzza foram conhecidos em Fran-

ça, tiveram o' mais favoravel acolhi-

mento, e os interpretes auctorisados

do commercio nacional não foram os

unicos que chamaram a attenção do

governo sobre a necessidade de não

deixar perder os fructos da feliz e per-

severante iniciativa do nosso compa-

triota.

«Era justificado esse movimento

da opinião pela importancia da obra

ja realisada pelo sr. de Brazza e pelas

perspectivas que deixavam entrever

esses primeiros resultados. Todas as

testemunhas são unanimes a reconhe-

cer o valor dos pontos de trafico que

o nosso commercio e, após elle, o

commercío de todas as nações, fica

certo de encontrar nas ricas regiões

abertas à acção pacífica e civilísadora

da França. E bem conhecido, com ef-

feito, o caracter altamente liberal do

regimen que, em materia de tarifas, a

nossa organísação colonial nos per-

mítte manter em os nossos estabele-

cimentos ultramarinos.

«Finalmente bastará recordar a

parte que o nosso paiz tomou na abo-

lição da escravatura e na repressão

do commercio de escravos para indi-

_ _ O PÚVO DEFAXEIRO

car as felizes con~equencias que sob_ 0

ponto de vista puramente humanitario

e de direito esptrar das ieaes relações

que se trata de estabelecer n'esta par-

te da Africa entre a França e os che-

fes do grupo mais importante da po-

pulação.

«Taes são os princípaes motivos

que determimn'am o governo a sub-

nietter-vos o tratado assígnado pelo

sr. Savorgnan de Brazza. Julgo-se el-

le tanto mais auctorisado a solicitar a

vossa approvação que essa transacção

realisada com o soberano de um paiz

imlependente (“2), não poderia prom-

car nenhuma susceptibilidade por par-

Ie das nações, que com o mesmo titu-

o e com o mesmo lim, se preoccu-

pam com uma actividade crescente de

abrir ao commercio e a civilisação o

accesso do centro da Africa.

«Poreonseguinte nos temos a hon-

ra de vos propor que voteis o projec-

to de lei»

E para tratar d'esta questão, quee

para nos importantissima, da mm-

ciatura e da dos enterros civis que o

partido republicano convoca o povo

lisbonense para um comício que se rea-

lisarã amanhã. Devem vir alguns ora-

dores de tora, como Alves da Veiga,

JüldfitiilLNlmBS, etc.

Y.

 

Rogamos aos sns.

assignantes a quemte-

mos enviado recibos o.

obsequio de manda-

rem satisfazer as res-

pectivas importancias

para, podermos orga-

nisar uma administra-

ção facil e regular.

É ñneza. que espe-

ramos merecer e com

que contamos.

Áquelles quejá. sa-

tistizeram o nosso pe-

dido, agradecemos.

 

Bombeiros voluntaríos

Já esta organisada a companhia de

bombeiros voluntarios, que ha muito

estava em projecto. Nós que a sacieda-

de havemos provado a nossa impar-

cialidade emquestões munícipaes, não

podermos negar que o presidente da

camara tem empenhado toda a sua ac-

tividade nesta questão, nã só compran-

do e inaterial necessario, mas envídan-

do todos os esforços para que a com-

panhia se formasse.

Estes esforços tem sido poderosa-

-mente sec-undados por toda a classe

operaria, que se tem portado briosa-

mente prestando o seu trabalho e a

sua boa vontade para a realisação prati- .

(a de tão justa instituição.

Ficam gerindo os diversos cargos

os senhores:

Francisco .A agosto da Fonseca Re-

galla, commandante.

Jose Maria de Carvalho Branco, 1°

patrão da brunba.

Manuel llomem de Carvalho Chris-

to, Al.° patrão do carro do material.

Jose Vieira da Costa, 2.° patrão

da bomba.

Fernando Homem Christo, 2.° pa-

trão do carro.

Jose Azevedo Leite, aspirante da

bomba.

Manuel da Rocha, aspirante do

carro.

Francisco de Pinho'_n Guedes Piotr»

fiscal.

_-+*

Grande__.'comieio republicano

Hoje deve rea'isar-se em Lisboa um

grande comício republicano, a fim de

definir a attitude que o povo lísbonen-

se deve tomar ante o inqualificavel proce-

dimento do governo nas importantes

questões da nunciatura e do Congo.

 

Sentimos verdadeiro jubilo em fren-

te d'esta energica resolução dos nossos

valentes correligionarios da capital con-

tra a condemnavel falta de patriotismo

que o nefasto governo do Fontes ao.“

mais e mais esta revelando.

Pro Patria!

A'vante l guerra aos jesuítas l

Guerra aos traidoresl

Guerra sem treguas aos inimigos

da Patria e da Liberdade l

--*_

Abusos nos correios

Acabamos de receber a seguinte

participação (aliás accusação gravíssi-

ma contra os abusos postaes), de gran-

de peso para nos e para todos os ho-

mens que se prezam, por ser feita por

um dos mais conspicuos cidadãos do

paíz, o nosso illustre correligionarío e

valente batalhador do grande jornal

democratico portuguez 0 Sccufo-o

ex.“ sr. dr. Jose Jacintho Nunes:

«. .. srs. Xãi›Ír'i'i:i.-lio ha muito o 1'0-

z-o de Aveiro. Suspc ateu? Se não, pe-

ço que ¡n'o envioni.--J. Jacintle Nu-

nes.~Grandola '20 de novembro 82.»

Ora nos que podemos aliiançar,

como eli'cctivamente atiiançamos, a to-

dos os nossos dignos assignartes-que

o jornal lhes e enviado com a maxi-

ma regularidade todos os drunin-

gos (dia da sua publicação), peilín'ios,

em vista da queixa do sr. dr. Nunes,

aos srs. directores e mais empregados

doscorreíos que sejammaís zelosos no

cun'iprimento dos seus deveres, por-

que tão graves faltas como se estão

repetindo todos os dias no serviço dos

corretos, constituem uma gn'ande ver-

gonha para as respectivas repartições.

E fallamos assim, alto e bom som,

porque não podemos deixar de reco-

nheça', que faltas como a de que se

queixa, cheio de razão, o sr. dr. Ja-

C-Iuihq Nunes, são absolutamente do

correm, isto e devidas a relaxação

enorme que lavra n'esse importante

ramo do sevíço publico.

Providencias e providencias!

_+.

Estanislao Figueras

O nosso distincto collega hespa-

nhoJ El :llotfu consagra a memoria do

egregio democrata Figner-as o seguin-

te uotabilíssímo trecho :

«Viveu para a democracia, sacrifi-

cou-sc por ella e morreu prestando-

lhe culto. Veueremos a sua n1en1oria.»

Notavel pelo laconismo e grandio-

so pelo intuito, tão magnífico trecho

constitue um dos maiores tributos ao

vulto epico do immortal primeiro pre-

sidente da Republica lIespanhola.

_+g

Os malandros da. reacção

O nossso presado correligionario

Alexandre da Conceição, n'um con-

ceitnoso artigo que publicou no sz-

fo faz entre outras as seguintes frisan-

tes considerações:

«Os senhores reaccíonarios, como

todos os partidos que tomam para ba-

se do seu criterio moral e philosophi-

co a noção theologica da divindade

j julgam-se gratuitamente na posse ab-

soluta da verdade ínfallivel, e, n'esta

atrazada convicção, todas as dissiden-

cias são para elles sacrilegios, que de-

vem ser extirpados a ferro e a 'fogo

do coração dos reprobos, «ad majo-

rem De¡ gloriam»

Collocados n'este ponto de vista

elles não tem nem podem ter para

com as opiniões divergentes a virtu-

de da toleranria, e por isso deixam

aos que as professam apenas o direito

da legitima defeza.

E isso o que o partido liberal tem

feito algumas vezes, levado pelos se-

nhoresreaccionarios ao extremo dolo-

roSo de morrer ou de matar.

t N'estas occasiões elles não deixam

!nunca de invocar em altos brados os

principios sagrados da tolerancia e da

liberdade de consciencia, que suas

reverendíssimas tentam por todos os

meios riscar dos nossos codigos, e da

qual pretendem o exclusivo apenas em

favor dos seus desvarios. Querem to-

dos os beneficios da liberdade com to-

das as vantagens do privilegio. Que-

rem o exclusivo d'uma religião official

largamente dotada, mas não querem a

fiscalisação do Estado que os subsidía.

Esse tempo acabou-se, e é indis-

pensavel que o sr. Julio de Vilhena fa-

 

ça comprehender isto mesmo ao nu t~

cio de sua santidade e a toda a Slil'ia

de malandros que se acobertam de-

traz do sr. Masella. Seremos os pri-

meíros a applaudir o actual ministro

da justiça, se elle, compeuetrado das

altas responsabilidades que lhe impõe

oseu cargo, souber cumprir severa-

mente e energicainente com o seu

deveu»

_+-

Desleixo municipal

Na rua do Espirito Santo continua

o abuso, prejudicialissímo ã saude pu-

blica, da passagem constante de car-

ros carregados de estrume e outras

materias em decomposição, exhalando

um fedor insupportavel, e deixando no

solo fragmentos ascorosos das car-

gas; e ao mesmo tempo a mór parto

dos carros que passam faz uma chia-

da que muito incommoda os habitan-

tes d'aquella rua.

Para cohibir símílhantes abusos

bastava que a camara municipal ap-

plicasse aos carreiros, que assim trans-

gridem as posturas da camara, as mul-

tas e outras penas que nas referidas

posturas se acham esaradas.

Mas quem espera por isso?

0 desleixo camararioda municipa-

lidade aveirense é crescente; as pcs-

turas, a lei, a hj'giene publica, para

tão desnorteada corpo 'ação é zero : do

que a camara quer sabere de «ado-

çar a bocca» aos eleitores ruraes, per-

mittindo-lhes já se sabe mil e mil

transgressões, e «fechar os 01h05)

quando os deve ter mais abertos.

Porisso talvez alguem observe, que

esta nossa reclamaçãi.. é provavel que

seja attendida com o Voa: claanantis

in deserto do costume.

Embora! Não cessaremos de pu-

gnar, como nos cumpre na qualidade

de jornalistas conscienciosos e livres,

e sempre, pelo bem-estar da pepula-

ção d'esta nossa cidade.

«Chacun a sa placen-estamos em

o nosso posto.

Eai da camara, se não attender

mais ou menos dia os nossosjustos

clamores.

*a

Alerta. povo t

Diz um telegramma expedido de

Madrid em 20: «0 conselho de mi-

nistros occupar-se-ha esta noite do tra-

tado de commercio com Portugal.:

Povo, não te esqueças do tratado

de commercio com a França, quetan-

to prejudicou o nosso commercio, a

nossa industria-o paíz.

Povo, não durmas no caso.

+

Colonias agrícolas

0 nosso íllustrado collega 0 Povo

Portugues diz:

«No ministerio do interior (Fran-

ça) trata-se activamente da creação de

vinte colonias agrícolas, para os vinte

círculos de Pariz.

Estas casas, destinadas especial-

mente a recepção de creanças das clas-

ses operarias, terão acommodações pa-

ra 500 rapazes e outras tantas rapa-

rigas. Podem entrar desde os tres até

aos seis annos, e saem aos viutee

um. 0 preço da pensão por creança

sera de dt) centímos por dia (90 réis),

comprehendendo todas as desPezas

com a instrurção professional, susten-

to e vestuarío.

Á sua sahida da colonía, os alum-

nos recebem 2:500 francos cada um.

Este projecto, em que o governo

se interessa vivamente, está submetti-

do a uma commissão especial, para

ser posto em pratica o mais breve pos-

sivelm

Isto faz-se n'um paiz que tem o

governo da republica-o papão de

muita gente boa e ma. Em Portugal

fazem-se penitenciarias, lançam-se con-

tribuições a doida e gasta-sc o pro-

ducto destas ainda mais doídamentec

Mas o povo gosta. .. adiante!

_+-n

Boletim Litterario

Recebemos o periodico El Matão,

que se publica em Madrid, e sob á

forma satyrica e um denodado cam-

peão da democracia. Agradecemos ao

illustre collega peninsular el cambio.

- Com o titulo de A Ideia, vao
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O POVO DE AVEIRO

 

publicar-so no Porto uma revista se- clur, de conduzir tambem as malas interme-

manal litteraria, sendo seus directores

e proprietarios os srs. A. F. Neves

Junior e Sousa lmcnes.

Que a Ideia fructitique, a o que

desejamos.

+-ç

SUBSCRIPÇÃO

a favor do opcrario casado, que ficou

ferido no desastre da rua Direita.

Transporte do n.° .t3.

' Domingos Marques da Silva. 500

Somma . . . . . . . . . . . . . . 295)#th

(Cotlnnua)

+-

Proezas Clerioaes

Nos tribnuaes de Madrid acaba de

ser condenmado a quatro annos de.

presidiu um virtuoso padre, musan-

tiiilio, que seiluziu. . . uma mulher ca-

sada; sendo esta igualmente condom-

nada, e ambos pelo crime de adulte-

rio.

-- Escreveu) de Vianna do Cas-

tello, que na freguezia de Anha, pro-

ximo d'aqnella cidade. se deu um facto

escandaloso em que e heroe um certo

padre e victima uma pobre rapariga

da freguezia: parece que as autorida-

des já receberam queixa acerca do ca-

'so e vão proceder contra o D. Juan

de sotaina.

- O reverendissimo roupeta De-

]ahaye foi condei'm'iado no tribunal de

Seine (Franca)a tres mezes de prisão,

por ottensa publica ao pudor.

Somma e segue.

--_+_-

Theatro

Fala-se-que uma companhia dra-

matica portuense vem por estes dias

dar algumas recitas no theatro Avei-

reuse..

Elfectivamonto o theatro e uma rs-

co'la, e, n'estas longas noites de inver-

no, imli'sponsaool n'nnia cidade como

a nossa.

_+__

Questão grave no serviço

dos corretos

Somos informados, que se di¡ a seguinte

questão na condnrçño das malas postaes entre

o correio de Oliveira d'Azemeise o de Arouca.

Foi estabelecida uma mala postal na Quin-

ta do CMO, d"()livrira d'Alomcis. e pretende-

se obrigar o couductor das malas entre esta

villa e a de Arouca, a afastar-ae do seu anti-

go transito, sempre seguido por elle e ante-

cessores', para seguir p- lo Côvn, e conduzir a

mala ali estabelecida, afastando-se do antigo

transito cri-ca de. cinco o meio kilometres na

ida o outro tanto na volta. por dia cerca de

tt kilometres; e exige-se isto em nome da

condição imposta pela arri'imtação ao condu-
  

assooo'

 

diarias de Arouca a Oliveira.

[informam-nos mais, que tendo o conduc-

tor sido prevenido para passar pelo Covo e

conduzir a mala do Cóvo para Oliveira e vice-

versa. o conductor se recusou a satisfazer rs-

ta exigencia, pelo que foi intimado pelo sr.

director do correio d'Arouca, para com seu

liador se apresentar em Oliveira d'Azemeis, e

serem alii auloados e punidos.

Ora primeiro que tudo-parece-nos que

obrigar um conductor a afastar-se do transito

sempre seguido cerca de tt kilometres, na

ida e volta. do forma alguma pode conside

rar-se comprehendido tal condição do con-

trai-to, porque não podera considerar-se ¡n-

termedio um local afastado cinco e meio ki-

lomelrosl

A tal intimação para se apresentarem

ein Oliveira d'Azemeis e serem ahi autuados

e realmente extravagante.

_ A tudo isto accresce para o conduclor a

impossibilidade de chegar as estações extre-

mas-_Arouca e Oliveira-dentro das horas li-

xadas no contrato (cinco e meia horas). PNQ

que o pobre homem fica sujeito as multas ahi

estabelecidas: e accrcsce mais ainda que o

contracto celebrado com o conductor expirou

ha dois annos, sem que ate hoje tenha sido

novamente posta em praça a conduccão das

malas! l l

Alem de ser flagrante injustiça, gua se

obrigue um desgraçado a andar carrega oper-

lo de ti kilomelros “legalmente, por um mí-

seravel jornal, ha em tudo isto um manifesto

desprezo pelos direitos dos desprotegidos, e '

grave prepnzo ao serviço publico, porque obri-

gando-se o conductor a tal conducção não po-

derá a com-spondcncia. pela demora. che ar

ás estações a tempo de ser conduuda pe os

comboios segundo o costume.

Somos de accordo em que se estabele-

çam todas as malas que quizcrem-quanto

mais melhor; mas primeiro que tudo exigi-

mos respeito pelos direitos dos outros, e es-

pecial quando se trata de exigir serviço pes-

soa .

Expomos a questão ao digno administra-

dor dos correios telegraphos e pharoes do Por-

to. pedindo a sua ex.l as providencias que a

gravidade que d'ella resulta está urgentemen-

te reclamando.

_+-

No sabbado ('18) entrou o excel-

lentc jornal 0 Coizimbricense no 36.o

anno da sua publicacao, e no dia se-

guinte 0 seu respeitavel proprietario

e. redactor, sr. Joaquim Martins de

Carvalho, l'ez 00 annos.

Ao nosso venerando collega-pa-

rubens.

_+_

A* camara municipal pedimos que

mande collocar uns candieiros no ca-

minho americano até a estação, oque

alem de ser de reconhecida utilidade,

a tt: irmosearia consideravelmente aquel-

le local.

-_+__

Do Motin traduzimos a seguinte

curiosa noticia:

Mariano Casos, director de El Ala- i

bordcro, de Sevilha, e um dos escri-

ptores republicanos mais constantes,

mais valentes e mais ¡Ilustrados do

!nosso tempo, foi condemnado a tres

annos, seis mezes e 22 dias de des-

 

terro, na multa de mil pesetas e nas

custas, no processo em que responde

p ir injurias a um tal Acuña, ex-go-

vcrnadi ir t'usionista.

Receba os nossos cordealissimos

emboras, e cumpra, quando se lhe de-

pare occasião, com aquelle preceito

bíblico, de olho por olho e dente por

dente; e melhor sera ainda dois olhos

por um e queixada por dente.

+

0 Centro Republicano do Porto

dirigiu aos republicanos do Funchal o

seguinte telegrannna:

a 0 Centro Republicano do Porto

saúda os seus valentes cori-eligionarios

da Madeira e taz votos para que na

eleição de desempate vingue a candi-

datura do illustre democrata Manuel

O presidente

Alves da Veiga»

. d'Arria ga.

N? -+-

1' . . .

Verilicou-se domingo no Palacio

de Crystal do Porto'o annunciado con-

gresso de olaria.

Presidiu o sr. dr. Jose Fructuoso

Ayres de Gouveia Osorio que n'um bre-

ve discurso expoz os lins do con-

gl'esso.

Em seguida_ foram eleitos presi-

dentes do congresso, os srs. Duarte

Ferreira Pinto Basto,.loaqnim de Vas-

concellos e Antonio do Almeida Costa;

vice-presidente os srs. João da ttdcha

de Sousa Lima, João Sttot Kowarth e

Manuel Alves Ferreira Pinto, e secre-

tarios Antonio Bernardo Soares, .lose

Coelho de Castro, Luiz Nunes da Cu-

nha e Jose Gregorio Baudoin.

A concorrencia era bastante nume-

rosa; assistiram muitos operarios-de

fahi'icas de ceramica e os das fabricas

de Barcellos e Vista Alegre, estescom

a sua banda do musica.

+-

Um malsim miseravel de Covello

de Paiva escreve-nos a pedir-nos uma

rectiñcação a uma noticia,qne aqui publi-

camos .sobre um extravio de jornaes.

Que nos procure o inalsim pessoal-

mente, que nos lhe daremos uma tida

rectijtcação. Não temos n'isso duvida

alguma.

_+-

Os professores primarios do con-

oclho de Coimbra estão, como os da

maioria dos concelhos do reino, sem

receber a gratilicação a que tem in-

contestavel direito, ha bastantes me-

zes.~

E o invariavel systema dos nossos

governos: matarem pela fome a infe-

liz classe do prol'essorado, para assim

impedirem a instrnccão do povo-que

escravisam e exploram, evitando que

  

Domingo 20 de Novembro

  

elle saia da l'atal iucrcia em que jaz, protegido, igualmente nos coulessuino::

e os expulso dos lugares que tão in-

dignamento occupain.

lt a eterna historia dos grandes

contra os pequenos, dos fortes contra

os l'racosl

Mas descanch os proselyt'is dos

arranjos e do governo á «altura da

gravida-:le das circumstancias», que o

dia da liquithiçz'm de contas não vein

longe. '

h*

Ninguem approva a salamanrada.

Ate os que são inteiramentealheio:: ii

polílira. como o iiiustro t“”xiÍl'illllii' Uli-

veira Martins, a combat-em energica-

mente. N'uma conterencia renlisadano

Porto, sobre a rede e regimcn dos ca-

minhos de ferro nacionaes, o sr. Oli-

veira Martins atacou violentamente o

syndicato salamanca e louvou os que

combatemm a salamancada.

-_*-_-

A rainha continua a distribuir, co-

mo entende, a quantia que sobejou da

subscripção para os inundados. Que

os subscriptures cedessem o seu di-

nheiro para um tiin e que s magos-

tado o applique n'outro, .e, uma ano-

malia como qualquer outra. Mas que

a claque jornalística da sr.“ ll. .Maria

Pia esteja todos os mezes a noticiar

donativos de o '100-3000 reis,

sem explicar que este dinheiro não era .

de sua magestade, mas dos subscripw-

res para os imindados, isso e uma es-

peculação torpe com o intuito de exal-

çar a sr.“ D. Maria Pia. Esta senhora

não tem feito mais que distribuir di-

lieiro alheio, sem auctorisação regular,

diga-se a verdade, porque esse dinhei-

ro l'oi pedido para os inundados e não

para a rainha fazer donativos a quem

quer fazei-os.

Quem pratica, n'este caso, o acto

de caridade não e a sr.l D. Maria Pia,

são os subscriptores. Não dizer uma

palavra d'estes e faltar só no nome dc

sua magestade, de modo que, quem

não conhecer a historia do caso julgue

que é a rainha quem effectivamente

da as esmolas, é, como já dissemos

uma torpe especulação.

A sr.“ D. Maria Pia pode ser anjo

de caridade, mas não e legítimo que

o seja a custa alheia.-

-_+_-Ã~_

O nosso collega 0 Protesto Opera-

-ri'o rewmmenda em o seu n.“ 38, de

domingo ultimo, a subscripção que abri-

mos nas coluniuas do nosso jornal-a

favor do operario casadoque liceu fe-

rido no desastre da rua Direita.

Agradecendo do coração ao huma-

nitario cont'rade o valiosoauxilio que

d'est”arte presta ao nosso desditoso

       

  

 

  
  

   

   

   

  

    

 

  

  

  

' compara um. . .

que sua magestade mandou entregar .

   

::NiMH-"H delicadas expressões com que,

na sua alta h.;uow›lencia, se digna

honrar a nossa obscura pci-Sonalidade.

-0 papa para se vingar da Suissa, que

rompeu ha dez annos tolas as relações com

o Vaticano, ordenou quo o rl- ro eatholiro

se alistivi-sse do assistir riu ltonia aos fune-

raes do sr. l'ioda, embaixador da republica.

holvetira junto ao governo italiano

[tem .Hzemos nos. sempre vis e oque-

uinoseni tudo a'piolles sotainns !Mas ,escan-

vein. o sr. Pioda passou bem .sem agua hon-

ta e latinorio.

Dizia se qneosr. Bavierai-tnal pre-iden-

te da repulilira. que termlna o \Pil tli' I'll'i.

to dentro il= um nun'. .wria nomeado :nim-.i-

xador ein lloma. .sendo substituido na pru-

sidenria pelo vice prosii'tentn.-

ii' da interessante -llevista do Estran-

geiro» do Secult) de 23 do ('orrriit -.
_.____›__-

Produzin :a importante verba de

022705000 reis, com oque se vestiram

12210 creancas, a colheita das pontas

dos charutos, Cigarros e restos dos ca-

chnnbos, feita no anno passado nas

casas de pasto e cervejarias da Altema-

nlia, pelas -lt associações creadas para

vestir as creanças pobres, pelo natal,

com o producto da venda d'aquelles

restos.

Isto não seria digno de ser imita-

do cá por estas terras da_ Parvonia “I

,

Na exposição colonial ac Amsterdam a

'netgica 'occu'para' o eSpaço de 41:000 metros.

Portugal na phrase espirituosa de \im-jornal,

zero. ,

A lli-lgica não tem colonias; Portugal e a

segunda nação colonial. Mas a'ltelgiui tem ::Ju

governo que faz 'guerra ao partido clerical, cm

qua'nlo que Portugal tein-el-rci, tal como sua

lllag'eslaillã o - nmgoverno ine. depois do _ter

solTriilo alTrontas'inanditas o nuncio do papa,

ainda eslá a ver se lia de ROI-o d'aqui para

tora a toque de caixa ou se a de deixalào t¡-

car. Esta explicaçan resu-mo-se Nisto: o go-

vernn belga nan pente tempo com clericaes, e

aproveita com os interesses do paiz; o gover-

› no portujguez anda meses preoccupado com as

proezas e qualquer nuncio e não se importa

nada com as necessidade-s nacionaes.

_+_a

Morreu ultimamente em Buenos-

Ayres uma mulher de cor, natural da

Africa, tendo cerca de cem annos; cha-

mava-se Carmen Ledesma, eera pri-

meiro sargento do corpo de cavallaria

n.° 2l

Eis o que a este proposito nos di¡

uma folha argentina:

0 sargento Carmen Ledesma ga-

nhara as suas divizas entre as llleiras

d'aquelle valente e nobre regimento,

prestando a patria e a seus chefes, ver-

1 dadeii'os serviços; ao corpo de caval-

laria n.0 2 em que perdera sete ma-

ridos e dezeseis lilhos, devotara essa

heroína todo o amor do seu coracao

bravio, terrivelmente bravio. Aquelles

-23 pedaços do. seu coração exataram

todos o ultimoalento _no campo da ba-

talha e se .algum d'elles houvesse mor-

rido como um cevarde, o sargento Car-

men arredariao cadaver desprezível-

mente com o pe e arrancar-lhe-hia

do capacete o n.° 2.

 

A ' ' ' t de., . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3600005000 réis

-t de.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 270200000001153

PARA DISTRIBUIR CERCA DE -i de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1:35:0005000 réis

QUATRO MIL CONTOS DE REIS 3 de .................. ....... 45:0005000 réis

do. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2225005000 réis

PRÊMIOS MAIORES PREMIOS MAIORES to de. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 0:0005000 réis

t de 460 cont0s 't de 4-50' contos _25 de.. . . . . . . . . . .320005000 réis

.l de 360 contos 1 de 360 gomos 2:0“ de . . . . . . . . . . . . . . . ... . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 0105000 réis

i] de 270 contos 1 de 270 contos 4:99” de. . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 900000 réts

.1 de 135 “mms ,1 de 135 comos 2 approxrmaçpes de.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l0:000ii000 reis

C: \ E - by [mo 2 approximacoes de. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. earth-$000 reis

Jum“" Ole““ ° O a l 2 approxnnacoes de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3:000?000ré¡s

' - i v p 2 approximações de... . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 2293,-on réis

?8338682 99 approximaçoesde ._ . . . . . . . atosooo réis

Ocambista Antonio Ignacio da. Fonseca, rua do Arsenal, 56 a 64, Lisboa, com 99 “PPPQNngerdge - - - - - - - ll: réis

'casa lilial no Porto, Feira de S. Bento, 33 a 35, e correspondentes em-diversos pontos do paiz, ?[;PÍOXWÊ'QLÊ de ' ' ' ' ' ' '440,000 "9!3

faz sciente ao pulilicoque tem nos seus estabelecimentos variadissimo sortimento para a grande lo- "1 1-“”X'm*“s')e° ' ' ' ' ' ' ' 'P P618

teria de Madrid de :E3 de dezembro de IBM. 710001”““103'

Satiãfaz tom“ ”S pedi'wsi quer 30""“ Para 1080 Particumr, como para negocio, com

. promptirlão, vindo os pedidos acompanhados de suas importancias em vales do correio, ordens ' -

cobre Lisboa e Porto, notas dos Bancos, soltos do correio ou em outra qualquer especie de prom-

_ pta liquidação.
_

. . .

. A8 remessas são feitas pelo seguro do correio e quando haja algum extravio, o annun-

ciente envia nova remessa.
i .2

Esta. loteria. e a de maiores premios que se tem feito, e por isso é de receiar que, quem

se guardiu' para os ultimos dias, tenha de pagar grandes agios; no entanto, o annunciante garante

l os seus preços abaixo notados até ao dia 49 do dezembro. _ l _ . s se “mas de 4205000, 0050006255000 42500065000., 35000 ràis_

_ d ?ns numeros das centenas dos [l premlos maiores são todos premiados com 44053000 reis ::1132: É: Sggumog de 485000, 305000, 245000, .12500055000, 5,5800,

3 03 a Ú . . . . . . . A #o v ~

Todos os numeros cuja terminação seja egual a do premio grande tem o prermo de 90o000 Qõimbâãiogeevggg(1:13': e quantidade em numeros.

réis; quer dizer, cada dez bilhetes teem um premio certo, podendo 10 numeros Seguidos _ter pre- o cambista Fonseca' está bem 30mm) e lembra aos afastados do jogo de loterias que

raios-certos .tt, assim como meia centena, 50 numeros, ter premios certos 205; e para isto bas- não deixem de .n al_ na Panda 10mm_

ta ue seja comprehendida nos .t premios maiores. ' 1-3 g ' _ d 8 os rem-,os que

q
' ' ' t O cambísta Eonseca. satistaz to o p

› Os numeros anterior e posterwrdo 1.” premio teem cada um 3:0005000 s à h 1 da “gh em¡ que deve ser no dia 26.

› Os numeros anterior e posterior do 2.° premio teem cada, um .dz/1,005000 casa Gg:ããiea 1¡ n“? '91% repartir os melhores premios!!

Os numeros anterior e posteriordo 3.o premmio teem cadaum 3:0000'000 p' p J
- - ' 't ncias ao cambista.

Os numeros anterior e posterior do 4.° premia teem cada um 22955000 Pedidos acompanhados de sudb lmpm ÂNTONIO IGNAOIO DA FONSECA.

Os premios (approximado) em moeda portugneza, são:

t de. . . . . . &50:0005000 réis
LISBOA.

 

PREÇOS

Bilhetes inteiros a oasooo réis QuíPmS. . . a tal-tom reis

Mem “metes“ a [1,65500réis Decimosy . . . . . . ...na 0:).300 reis

“acções de 4,5800, 35000, 25400, 2,5000, 10500, 40200, 1,9000, 000, 1180, 300, 240,

00, 1330, 4120 e 00 reis. . _ 9

Series de -100 numeros seguidos,de 2405000420500, 605000, 48500045000, 120000

GàIOOO réis.

tenha a fortuna do vender nas sua¡

PORTO-onooouonoocoo-!uonu

I
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LOURENÇO MARQUES DALMEIDA
112, ?RUA :DAS FLORES, 116

PORTO

WV

CASA FILIAL EM VIANNA DO CASTELLO

228-RUA DE s. SEBASTIÃO-232

GRANDE E EXTHAUHDINAHIA LUiEiil/i DE HESPANHA
EXTBACÇÃO EM 23 DE DEZEMBRO DE |882

  

E

:PLANO

promo Pesetst Moeda pertugueza Premios Posetas Moeda Portuguem

__ , restantes da rentena do que obtenha o premio de .

i de , . .. . . . . . . . . . . . . 2.500.000 4z›0=000a000 »2.000.000 pesetas . . . . . . . . . . 247.500 445505000
i de . , . . . . . . . , . . . . . 2.000.000 3§Qí000§000 99 ditas (le 2.500 pesetas, para os 99 numeros restantes

i de . , . - › n - › s ' < - - - - 4300-000 QfÉÍ¡(l)(-)Y§000 (la centena do que obtenha o premio de 1.500.000 pese-

Lde . . . - - - o › - - < - - _- - 7531000 41521000”?0m tas . . . . . . . . . . . . . . . 247.500 “$505“

3 de . › - - ~- v ' - ' 4 ' › - 759.000 4'“”9009000 99 ditas (le 2.3300 pesetas, para os 99 numeros restantes
5 de '. . . . . . o › - . . . . 420.000 625.000 “2:00053000 da centena do que obtenha o premio de 730.000 pesetas ?17.500 44:5505000

16 de - O ' - - - ' ' ° ' ' ' ' 50000 800-000 “4100073000 '2 ditas de 50.000 pesetas para os numeros anterior e

.› 25 de . o o o - - ~ - I - - - ' 20-000 500-000 90300075000 posterior àqueile _em que sair o premio maior . . . 100.000 18:000-5000
2.0111¡ de . . . 2.500 5.4i0.000 91918005000 i2 ditas de 30.000 pesetas, para os numeros anterior e

posterior ao do segundo premio . . . .

2 ditas de 20.000 pesetas, para os numeros anteriore

'6.999 reintegros de pesetas, para os. '4.999 'niimel
GO. ' : '

ros (suja terminação sela igual á do que obtenha o 000 'O 800'5000

 

premio mai“ ~ ' ° ' " ' ' ° ' ' ' 2499-500 “939105000 osterior ao (lo terceiro ›remio . . . . . 40.000 7: 00 '

99 ”Praimações de 2'500 pesam! Para os 99 12) ditas de “2.750 pesetals, para os numeros anterior e 2 "$000

numems "9mm“ da centena em que sa" ° premm posterior ao do quarto premio . . . . . . 25.500 @5905000
:de 2.500.000 pesetas . . . '. . . . . . 237.500 44:5505000 __ - ___W __ _

99 ditas de 2.500 pesetas, para os 99 numeros 7.500 premms _ 18250000 azsmoooãooo"

50:000 BILHETES

› ks apãiroximaçüesereimetgros são compatigeis rom_ qualquer outro premio que possa corresponder ao um grande e variado sortimonto de bilhetes o mais fracções para esta'importanto loteria. satisfazendo-se com
bilhete; enum endo~se, rom respeito as apprommaçoes destinadas ,aos numeros anterior e posterior dos quatro

« - , ,promptidao quaosquer eneommantias que. «ias provinrias ou ilhas sejam feitas, vindo elias acompanhadas da rospc'
WmÍOS-ma¡0¡'°5› que, 5° 53“' Premiado O Hume") 1- seu numero anterior e o 50.000, e seiôresto premiado. o nuitiva nnportilnrmem vales do ('ot't'oio. mateus .to pamnwmo Em"“ O porto ou “51m“. ou mesmo em estampühas

mero i será o posterior.

” ' ” ' !do (“MPM-95 ?011410 l"”ll'lüllãl quantia. Nütste ultimo raso dvvn a (-1:an \'ir registat'ia. para evitar ostraviox
Para 'a applieaçao das appreXImaçoes de 2.500 pesetas;_ _ tira entendido que, se o premio maior'sair por, _ y Fornece-so fazendas pera revender em onaesqner lt'il'l'ns do reino ou ilhas. preporrionando-se boa rom-

exemplo ao n.° 20.499, se cons'ideram premiados respctivamente os 99 numeros restantes das centenas do primeiro, lutssrlo E a VIII!
l _ l y

tagein de poper ser devolvida na vespera alas (t'x'Lt'UCQÕUS toda :Linz nda. t ue os a entes 1:0 "
“gundo, terceiro e quarto premios; isto edesde n.° i a 100, de 3.301 a 3.399, de i3.00| a 13.400 e de 20.101 a podido vender? l g n hajam20306_ _

| lNo tim da O“t'ât'ÇÍtO, remettenrsea::trail-s' a todos os freguezns listas gerar-Is de todos os numeros pre-Terâo (1mm, ao ...rampang de 500 _pesetas todos os numeros cuja terminação seja igual à do que obete-*miados; e se pagam todos os premios por mu'ii (la vales do rorroio ou ordens pagaveis nas terras dos domicilio
nha opremio de 2.500.000 pesctas; !de maneira que se este sae, por exemplo, ao 11.0 8034; se entendem premiados dos agraciados.

com o orohngrm todos es numeros que terminarem em3. Forest: imaginem comprar i0 numeros com termina_

ação di“erentes, tem cum premio certo, alem dos que por sorte lho sairem. l

.Desde já se encontra n'este estabelecimemo e na sna filial ma de S. Sabasüão, ?JO-Vianna do Castello TOdaS &iencommendas devem ser dirigidas a

LOURENÇO MARQUES D'ALMEIDA, Rua das Floresglliâ a 116, Porto

PREÇOS DOS lillllETES E SIEAS FiliiiIÇ'ÍiES

934-30001')2tas com o pertence de 3303000 réis no premio maior a

  

Bilhetes'inteirosa...r.. . . . . . . . . .

 

.
. . . . . G

Meios bilhetes a .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . i7,›i›l.lot)t)itas com o pertence de i7:i,~'>UUi)¡_rúis no premio maior a . . . . . . l n
Quantos a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . mtooo ---_ ' ' ' *Decimios a à 1 ' _ v ' _ q . . . _ _ . _ _ _ Í _ _ _ 955500 Dezenas (le decimos com ¡eminações tlilTerentes a . . . . . . . . . . 945000
'Viges mos 'a . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . !4,3800 Ditas de vigesimo com ternmiaçñes tliil'erentes a . . . . . . . . . . . !585000.Quadgagesimos a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25100 Ditas de quatlragesimos eom terminações (litierentes a . . . . . . . , ' 245010

Fracsões cam o pertence de 4:2_005000_ réis no premio _maior a . . . . . 113200 Ditas de li'aeções com terminações (lilierenies a lâaàtitiü. 0.5000, 354000 ,HOOO e . l ray.)
'Dita com o pertence dc 221005000 reis no premio maior a . . . . . . 000 Coliecções esperiaes (le Sit) numeros tliiieientvs, eem ii premios certos a :insumo
Dita com 0 pertence de 4:0505000 reis no premio maior a . . . . . . . 300 1554000, 555000 e 2.3500 reis. ' ' " "

 

N55' Todos os freguezes_que n'este estabelicimen'to_compiarem para esta loteria, a promptolPara isso recebera cada um tragam., em carla um compra que eti'ectuar, de 15200 reis para cima.pagamento. .bilhetes ou fraCÇOES U0 Wim' de 40200 reis para mma, terão direito_ . . _ _ aos brindes um bilhete com o competente numero.

-d'uma Insertpç'ão do governo dovalornommal de .5009000 reis e uma dita deiOtiâtloo .leis, as quaos

serão_sorteadas por uma das loterias deLislioa. epertencerão: a primeira, ao possuidor do bilhetes

  

Chama-se a attenção (lo publico para as cantei

   

          

 

   

   
    

_ a . _ _
as deste estabelecimento, nas . -

-brinda que tiver numero igual ao dopremio grande da loteria e a segunda ao do premio immetliato. ce, na divisão dos premios, é maior do que em todos os outros estabelecimentos do rgiiif:
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